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EMPRESAS 
DE 33 PAÍSES 
E EMPREENDEDORES 
DISPOSTOS A INVESTIR 

Vitrine de novas tecnologias,  
HOSPITALAR 2015 atraiu os 
hospitais e investidores que estão 
liderando os avanços da saúde 
no Brasil e na América Latina

NOVAS PROPOSTAS 
PARA EXCELÊNCIA 
NOS SERVIÇOS 
Com 50 eventos e mais de 
10 mil participantes, congressos 
do Fórum Hospitalar multiplicam
experiências e conhecimento  

HOSPITALAR, 
AGORA GLOBAL
Feira agora integra o Grupo UBM 
e abre oportunidades 
nas áreas médica, odontológica, 
veterinária e farmacêutica
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experiÊncia e conhecimento - ciss

CONGRESSO CISS: 
SEIS PAíSES MOSTRARAM SUA ExPERIêNCIA
NO USO DA AUTOMAçãO EM HOSPITAIS

PATROCINADORES

Nova fronteira tecnológica
O Prof. Dr. Fábio Leite Gastal, presidente da comissão científica 
do CISS, destacou que “a área de saúde está na fronteira de uma 

nova revolução tecnológica. Ao mesmo tempo em que o 
conhecimento e a tecnologia médica evoluem em sua capacidade de 
tratar e curar, as equipes profissionais, especialmente médicos e 
enfermeiros, estão sendo cada vez mais pressionadas por tarefas de 
controles, registros e métricas de desempenho. No entanto, o ser 
humano é essencial demais ao processo de cuidado e ao 
relacionamento com o paciente para ser ocupado por atividades 
mecânicas e repetitivas, mesmo que essenciais ao sucesso do 
sistema como um todo”. Diz o professor que, a exemplo do que 
aconteceu na indústria automobilística e no sistema bancário, também 
na área da saúde várias atividades estão sendo gradativamente 
assumidas por equipamentos eletrônicos e computacionais, com 
ganhos de agilidade, custos e eficiência.

Instituições destacam integração 
de pesquisa, indústria e hospitais

O Congresso Internacional de Serviços de Saúde é uma realização 

conjunta da HOSPITALAR e suas mais tradicionais instituições 

parceiras: CNS, FENAESS, SINDHOSP, ABIMO, ANAHP e 

IEPAS. Presidentes e dirigentes dessas organizações prestigiaram a 
abertura do evento, destacando sua importância como forma 
eficiente de integrar os setores da indústria, pesquisa, hospitais e 
órgãos de governo e financiamento na direção do desenvolvimento 
sustentável da área da saúde.

Aautomação e a robótica são temas ainda pouco 
familiares à maioria dos hospitais brasileiros, mas o 

crescente uso dessas tecnologias leva a extraordinários 
ganhos de desempenho, eficiência e segurança, itens 
cada vez mais necessários ao desenvolvimento e à 
competitividade dos negócios da saúde.  

Foi para compartilhar experiências nacionais e 
internacionais que o Congresso Internacional de 
Serviços de Saúde – CISS, evento líder do Fórum 
Hospitalar, escolheu o tema da automação e da robótica 
nos hospitais para sua edição 2015.

A proposta do CISS foi discutir como essas tecnologias 
estão sendo incorporadas ao universo hospitalar, 
tomando como base as experiências de países e de 
empresas que já vivenciam essa realidade. O evento 
reuniu em São Paulo palestrantes de seis países: 
Alemanha, Suíça, Itália, Portugal, Estados Unidos 
e Brasil. Foram pesquisadores, professores, gestores 
públicos e empresários de várias etapas da cadeia da 
saúde, que relataram cases de implantação e uso da 
automação em ambientes hospitalares.

 Fábio Gastal (CISS), Paulo Fraccaro (ABIMO), Yussif Ali Mere Jr. (SINDHOSP), 
Tércio Kasten (CNS), Waleska Santos (HOSPITALAR), Breno Figueiredo Monteiro 
(FENAESS), Francisco Balestrin (ANAHP) e Fábio Sinisgalli (IEPAS)
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A ExPERIêNCIA DE 
PORTuGAL
A MESA 1 abordou a experiência atual e o futuro da automação 
e da robótica nos hospitais e no sistema de saúde de Portugal.

PALESTRANTES

1
 Dra. Élia do Céu da Costa Gomes, vogal executiva 

 do Centro Hospitalar do Porto – Porto/Portugal

2
 Dr. Artur Trindade Mimoso, vogal executivo do 

 Conselho de Administração dos Serviços Partilhados do  
 Ministério da Saúde – Lisboa/Portugal

3
 Dra. Patrocinia Rocha, diretora dos serviços farmacêuticos 

 do Centro Hospitalar do Porto – Porto/Portugal

4
 Prof. Dr. J. Agostinho Marques, diretor do serviço 

 de pneumologia do Centro Hospitalar de São João do 
 Porto – Porto/Portugal 

5
 João Paulo Baltazar, diretor de desenvolvimento de   

 negócios da DevScope – Porto/Portugal

MODERADORES

6
 Pedro Lopes Ribeiro, CEO da Slidelog Brasil

 São Paulo/Brasil

7
 Dra. Ana Almeida, diretora de serviços partilhados 

 do Ministério da Saúde – Lisboa/Portugal

 O Dr. J. Agostinho Marques centrou sua exposição numa 
das queixas mais recorrentes dos pacientes: a falta de atenção do 
médico. “O paciente está sentado na frente do médico, olhando para 
ele, e o médico só olha para o monitor do seu computador. Assim, 
mesmo que o médico faça o seu trabalho bem-feito, o paciente não 
fica satisfeito. A necessidade de preencher vários relatórios toma 
muito tempo do médico, afastando-o do paciente. Mas precisamos 
ter em mente que o importante são as pessoas. As ferramentas 
eletrônicas estão aí para facilitar a vida dos médicos. é preciso 
investir nessa área e aprender a usar a tecnologia, para que o foco 
das atenções volte a ser o paciente.”   

 O empresário João Paulo Baltazar iniciou sua palestra com 
uma simulação: “Imaginem um médico que circula pelo hospital 
quando, de repente, recebe uma mensagem no seu celular: 
‘Alerta: acabam de ser detectados sinais preocupantes de queda 
de pressão e inflamação sistêmica no paciente do leito 501’. A 
situação pode parecer ficção”, prossegue ele, “mas acontece 
todos os dias num dos maiores hospitais portugueses – o Hospital 
de São João – com a ajuda do HVITAL (Health Surveillance, 

Monitoring and Alert). Trata-se de uma plataforma capaz de 
monitorar e analisar em tempo real, 24 horas por dia, um 
vasto conjunto de informações clínicas de milhares de 
doentes, que se encontra disperso por dezenas de sistemas 
informatizados. O sistema emite alarmes automáticos sempre 
que surgem situações clínicas preocupantes, permitindo que as 
ocorrências sejam antecipadas e que a equipe médica atue mais 

rapidamente. Com a ajuda do HVITAL, os hospitais podem 
iniciar os cuidados intensivos até sete dias antes da 
ocorrência de uma situação clínica grave e poupar milhões de 
euros em gastos”. 
O HVITAL foi desenvolvido por equipas clínicas do Hospital de 
São João em parceria com a empresa portuguesa DevScope. 
áreas críticas, como controle da infecção hospitalar, do uso de 
antibióticos ou do risco clínico de cada paciente, são alvo de 
vigilância do equipamento.
“Esta solução representa um dos maiores avanços tecnológicos 
em saúde e pode vir a ser uma promissora ferramenta para o 

progresso científico, uma vez que, ao aliar o conhecimento 
clínico à capacidade computacional de cruzamento de 
dados e detecção de padrões (inteligência artificial), será 
possível compreender melhor a saúde das populações e 
antecipar o que poderá acontecer com cada doente no futuro”. 

 Tendo como tema “O futuro e a experiência da automação e da 

robótica nos hospitais e no sistema de saúde de Portugal”, Arthur 
Trindade Mimoso discorreu sobre diversas inovações do sistema 
de saúde naquele país. Falou sobre a plataforma que centraliza as 
compras de saúde do governo e sobre o portal que concentra dados 
sobre todo o ciclo de vida dos cidadãos, agilizando o atendimento 
de saúde e gerando informações em escala para as tomadas de 
decisão no setor.

 As palestrantes Élia do Céu da Costa Gomes e Patrocinia 
Rocha apresentaram o case do Hospital Santo Antonio, instituição 
de 600 leitos que integra o centro hospitalar do Porto. Destacaram em 
especial o sistema Pharmapick, de controle de medicamentos, cuja 
utilização elimina erros de prescrição e má interpretação de dosagem. 
Assim que os medicamentos chegam ao hospital, são cadastrados 
por código de barras e armazenados no Pharmapick, e só são libera-
dos mediante a apresentação de prescrição médica eletrônica. 
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A MESA 6 debateu como a automação pode melhorar 
o processo cirúrgico e logístico hospitalar.

PALESTRANTES 

1
 Brice Kaleski, diretor de desenvolvimento de negócios – 

 Integração de Salas Operatórias, Steris Corporation – Mentor, 
 Ohio/EUA

2
 Pedro Lopes Ribeiro, CEO da Slidelog Brasil 

 São Paulo/Brasil

3
 Dr. Omar Maccagno, gerente de vendas e de marketing 

 da Ingegneria Biomedica Santa Lucia – IBSL – Gragnano 
 Trebbiense/Itália

4
 Dr. Paulo Marcelo Zimmer, gerente médico do 

 Programa de Cirurgia do Hospital Israelita Albert Einstein
 São Paulo/Brasil

 Brice Kaleski falou sobre ambientes de alta performance, 
destacando que o segredo do sucesso das tecnologias está no 
fato de atuarem em tempo real. Exemplificou como um software 
pode atuar no acompanhamento de um paciente que será 
submetido a cirurgia: “O paciente recebe uma etiqueta que vai 
permitir o acompanhamento de seu estado, tanto pela equipe 
médica quanto pela família. Para que todos sejam pontuais e 
para que não haja ocorrências de erros, alertas sobre o horário 
são enviados para os celulares da equipe médica e do paciente. 

Durante o procedimento, a família pode ser constantemente 
informada, por mensagens de texto, sobre o estado do 
paciente e o que está acontecendo com ele”. 
Kaleski fez também uma demonstração do aplicativo desenvolvido 
pela Steris e de sua atuação na área de saúde. “Com este 
aplicativo temos indicadores do que acontece na sala de cirurgia. 
E ainda contamos com o Real View, que permite a localização 
em tempo real do paciente e informações de agendamento, para 
criar uma visão completa dos fluxos de trabalho de pacientes para 
médicos, funcionários e famílias.”

 O palestrante Pedro Lopes Ribeiro discorreu sobre algumas 
das características do setor de saúde. “é um setor muito 

pulverizado. A abertura de capital poderá mostrar se vamos 
ter uma consolidação ou verticalização. No entanto, todos 
sabemos que é necessário reduzir custos, pois os hospitais 
– principalmente os públicos – vão sofrer os impactos 
econômicos da crise que o País vive atualmente.” Ribeiro citou 
a dimensão dos desperdícios com insumos nos hospitais 
brasileiros: “Os insumos representam 30% dos gastos. Aliás, 
quanto mais complexo o hospital, mais custos são atribuídos 
aos insumos, que podem chegar a até 50% dos gastos totais”. 
Ribeiro destacou que é necessário ter integração da cadeia 
logística e implantar tecnologias simples que possam resolver 
problemas complexos.

 o Dr. Omar Maccagno fez uma exposição sobre o sof-
tware Sofia, que garante a dosagem correta de medicamentos 
aos pacientes, eliminando o risco de erros, além de reduzir o 
desperdício. 

 Ao falar sobre automação no processo cirúrgico e 

logístico hospitalar, o Dr. Paulo Zimmer destacou que 
a incorporação de tecnologia no cuidado do paciente 
cirúrgico permite a realização de procedimentos cada vez 
menos invasivos, em pacientes de diferentes complexidades 
clínicas, e com várias equipes atuando ao mesmo tempo. Isso 
acontece com a utilização de sistemas de cirurgia assistidas 
por robô, como o da vinci surgical system, por exemplo, 
desenvolvido como alternativa para operações à distância. A 
tecnologia consiste em uma mesa de operação com o robô, 
composto por quatro braços poliarticulados, com flexibilidade 
de 360 graus e movimentos precisos. Na ponta de um desses 
braços há uma câmera que emite imagens em 3D. Os outros 
três braços manipulam pinças cirúrgicas, movimentadas pela 
máquina, reproduzindo as sutilezas do mais exímio cirurgião. 
A segunda unidade é um console no qual os médicos recebem 
imagens em 3D. “O Hospital Albert Einstein é o único no Brasil 
que possui essa tecnologia atualmente”, garante Zimmer. 
Ele demonstrou como as cirurgias aumentaram 
consideravelmente nos últimos anos: “Em 2011, realizamos 
471 procedimentos cirúrgicos. Em 2014, esse número subiu 
para 3 mil cirurgias”. Disse, ainda, que a sala híbrida do 
Einstein tem 220 metros quadrados. 

AuTOMAÇãO E O PROCESSO 
CIRÚRGICO E LOGÍSTICO NO HOSPITAL
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Tel.: (11) 4878.5990

E-mail: comercial@hospitalar.com.br 
Siga-nos:  /hospitalar •  @hospitalarfeira

RealizaçãoEmpreendimento

MaiS iMporTanTE evento 
da américa Latina para 
nEgócioS E aTuaLização 
no setor de SaúdE

Tudo sobre a feira e o fórum: 
hospitalar.com




